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Tecnologia 
de irrigação 
inteligente reduz 
custos e aumenta 
a produtividade 
A EMPRESA capixaba Smartirriga – Gestão Inteligente 
para o Agronegócio oferece uma solução de manejo de irriga-
ção inteligente que promete reduzir os custos e aumentar a 
produtividade para o agricultor.

Segundo o sócio-administrador da empresa, Wesley dos 
Santos Elbacha, o serviço oferecido potencializa a produ-
ção agrícola e otimiza os recursos hídricos com base nas 
informações ambientais em tempo real, dados culturais 
e operacionais dos sistemas de irrigação, promovendo o 
cultivo com sustentabilidade.

De acordo com Elbacha, o produto é voltado especialmente 
para pequenos e médios produtores rurais, mas está disponível para 
quaisquer empreendedores do agronegócio que queiram contratar o 
serviço. “Nossa proposta é oferecer manejo de irrigação autônoma e 
inteligente e controle total de eletroeletrônicos para o setor do agro-
negócio, via celular e web, com monitoramento em tempo real, com 
objetivo de minimizar desperdícios hídricos, reduzir custos e aumen-
tar a produtividade com consciência e sustentabilidade”, afirmou.

DIFICULDADES 
Por desconhecimento técnico de como funciona o sistema de 

irrigação ou até por questões agronômicas e culturais, o produtor 
rural pode encontrar dificuldades em realizar uma irrigação de forma 
correta e eficiente. Foi pensando nisso que a Smartirriga desenvolveu 
a sua tecnologia. “Garantimos a aplicação de água e nutrientes, pois 
também realizamos fertirrigação inteligente, reduzindo desperdícios 
hídricos e  custos, bem como aumentando a produtividade na lavoura 
com sustentabilidade”, salientou Elbacha. 

O sócio-administrador frisou que um dos grandes problemas 
é que muitos agricultores não sabem diferenciar o molhar do 
irrigar, o que traz imprecisão e improdutividade, desperdiçando 
tempo, dinheiro e recursos hídricos. “A proposta do nosso produto 
é utilizar a água de forma racional e na quantidade necessária de 
que a planta precisa”, ressaltou.

“O objetivo 
é minimizar 
desperdícios 
hídricos, reduzir 
custos e aumentar 
a produtividade 
com consciência 
e sustentabilidade” 

Wesley dos Santos Elbacha
SÓCIO-ADMINISTRADOR
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WESLEY DOS SANTOS ELBACHA 
SÓCIO-ADMINISTRADOR
TELEFONE: (27) 99638-8632
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Wesley dos Santos Elbacha relatou que a empresa já 
comercializou com vários clientes e atende em âmbito na-
cional. Como planos para o futuro, há pretensão de conso-
lidar-se no mercado, fortalecer a marca e buscar melhorias 
na questão de transmissão de sinal em massa, sem que seja 
necessário o consumo de internet do cliente.

Para o sócio-administrador da empresa, situada em Colati-
na, a participação no Programa Centelha foi fundamental para o 
desenvolvimento do produto. “O Programa nos capacitou e pro-
porcionou maior maturidade para alavancar nosso produto final”.

SUSTENTABILIDADE
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Tecnologia transforma resíduos 
fermentáveis em etanol
A PARTIR da tecnologia que vem sendo desenvolvida pela 
Mundificar, resíduos fermentáveis poderão ser convertidos 
em etanol e, assim, reduzir custos para grandes geradores 
de resíduos, empresas que geram uma quantidade de re-
síduos sólidos superior ou igual a 200 litros por dia. Isso 
significa que esses grandes estabelecimentos que necessitam 
contratar o serviço de aterro a um valor médio de R$ 12 
por quilo, poderão economizar e pagar cerca de R$ 8 por 
quilo e ainda ter o resíduo convertido em etanol, uma ação 
mais sustentável.

“A plataforma é justamente para tratar este tipo de 
resíduo, por exemplo, as sobras de comida ou da parte 
alimentícia que envolve redes de supermercado, resíduos 
não aptos para consumo humano. A intenção é produzir 
o etanol, não para comercialização, mas para suprir as 
necessidades do nosso próprio processo de conversão dos 
resíduos”, afirmou o sócio-administrador da Mundificar, 
David de Almeida Fiorillo.

Ainda segundo Fiorillo, a conversão dos resíduos será 
realizada a partir de uma unidade móvel. A plataforma 
foi projetada para ser alocada dentro de um contêiner, 
de modo que o processo de fermentação comece a ser 
realizado no local da coleta dos resíduos. “A gente espera 
que a redução dos custos para o cliente caia ainda mais, 
pois o processo como um todo vai gerar sólidos secos por 
meio de uma secagem, o que pretendemos vender como 
um fertilizante natural ensacado. E a segunda saída é o 
próprio etanol, que pode vir a ser comercializado como 
etanol hidratado para higienização, que é o álcool 70 por 
cento”, destacou David.

AMBIENTAL
Além de ser mais viável economicamente para o cliente, 

David Fiorillo destacou que a Mundificar, fundada em 2020e 
localizada em Vitória, considera o impacto ambiental que o 
tratamento usual dos resíduos fermentáveis causa. “De forma 
geral, se o consumo de áreas com aterramento for reduzido, elas 
poderão ser destinadas para outras finalidades, fora a questão 
da sustentabilidade. O nosso objetivo é que as empresas parem 
de aterrar e passem a converter os resíduos fermentáveis. E o 
custo pode ficar ainda mais baixo”.

Embora o produto ainda não esteja pronto para ser comer-
cializado, o sócio-administrador garantiu que os testes já realiza-
dos em laboratório, com escalas que aumentaram gradualmente 
de gramas para quilos, apontam que a conversão dos resíduos 
gera bons níveis de etanol.

“O nosso objetivo é que 
as empresas parem 
de aterrar e passem a 
converter os resíduos 
fermentáveis. E o 
custo pode ficar 
ainda mais baixo” 

David de Almeida Fiorillo
SÓCIO-ADMINISTRADOR DA MUNDIFICAR

CONTATO

MUNDIFICAR
DAVID DE ALMEIDA FIORILLO 
SÓCIO-ADMINISTRADOR
TELEFONE: (27) 99952-2808
E-MAIL: CONTATO@MUNDIFICAR.COM.BR

FUTURO
Para o futuro, a Mundificar pretende fazer contrato com as 

prefeituras. A ideia é que ocorra a separação do lixo úmido de 
fermentáveis, os que contêm açúcar em sua composição, nas re-
sidências, para que, ao chegar no caminhão de lixo, possa ocorrer 
a conversão desse resíduo. “Com isso, a prefeitura também vai 
economizar, pois o custo com a massa a ser aterrada vai diminuir”, 
ressaltou David Fiorillo.

SUSTENTABILIDADE
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Pulverização aérea com drones 
facilita a vida do agricultor
A FIM de suprir a demanda de agricultores rurais que 
passam pelo problema da falta de mão de obra em suas pro-
priedades, a Capixaba Drone criou uma solução inovadora e 
pioneira na área da agricultura. Trata-se prestação de serviço 
de pulverizações agrícolas aéreas e mapeamento via drones, 
na qual se realiza a aplicação de inseticidas, fungicidas, her-
bicidas e micronutrientes em culturas diversas, como nas de 
café conilon e banana, bem como em pastagens.

A Capixaba Drone, situada no município de Colatina, foi 
fundada em 2019, mas conseguiu ampliar e aprimorar os 
seus serviços por meio dos recursos do projeto Centelha. 
Atualmente, a startup atende todo o território estadual 
e vem expandindo os seus serviços para outros estados 
brasileiros, como o de Minas Gerais. “Um dos benefícios 
de nosso produto é a efetividade nas aplicações em ge-
ral, independentemente do terreno”, afirmou a diretora de 
mídias sociais da empresa, Joana Casagrande dos Santos.

Além de solucionar o problema da falta de mão de obra, o 
serviço de pulverização e mapeamento agrícola contribui para 
a promoção de uma lavoura mais saudável. A empresa garante 
que o serviço de pulverização realizado após a colheita traz 
diversos benefícios, tais como prevenção contra ferrugem; 
prolongamento da vida útil das folhas, evitando queda preco-
ce, e a estimulação do desenvolvimento vegetativo.

DIFERENCIADA
A tecnologia empregada nos drones da startup é dife-

renciada. O bico utilizado nos equipamentos de pulverização 
é do tipo leque, que fornece uma distribuição uniforme do 
serviço no jato por inteiro, proporcionando uma cobertura 
uniforme, em especial nas aplicações de alto impacto. “Com 
essa tecnologia, conseguimos alcançar uma padronização no 
tamanho das gotas, o que promove uma ótima distribuição”, 
salientou a diretora de mídias sociais da startup.

A pulverização via drone traz uma série de vantagens, 
entre elas: a potencialização do rendimento operacional 
em mais de 30 vezes; a redução do uso da água em até 
26 vezes; a diminuição da mão de obra; a uniformização 
na aplicação, e a realização do serviço sem trânsito de 
pessoas no local.  

 Joana explicou que existem algumas condições am-
bientais ideais para aqueles que desejam contratar os ser-
viços de pulverização, como a temperatura de até 30º C a 
fim de evitar a evaporação; a velocidade do vento entre 3 
e 10 km/h para evitar deriva, e a umidade relativa do ar 
acima de 55%.

“Um dos benefícios 
de nosso produto 
é a efetividade nas 
aplicações em geral, 
independentemente 
do terreno” 

Joana Casagrande 
dos Santos
DIRETORA DE MÍDIAS SOCIAIS

CONTATO
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DIRETORA DE MÍDIAS SOCIAIS
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COMPUTAÇÃO, ROBÓTICA E AUTOMAÇÃO
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Robôs móveis facilitam 
tarefas complexas 
em empresas
 TRANSPORTAR CARGAS, realizar rotas e ins-
peções programadas e produzir trabalhos acadêmicos 
são atividades que, até então, pensávamos ser possíveis 
de serem realizadas apenas por humanos. Mas a startup 
GainTech Tecnologia surgiu no Estado em março de 2020 
para revolucionar esse cenário ao desenvolver robôs 
móveis customizáveis de baixo custo.

Sediada na Serra, a finalidade da empresa é apli-
car tecnologias novas e avançadas para melhorar o 
desempenho e segurança dos processos produtivos 
das empresas e indústrias. Os projetos da empresa 
abrangem diversos ramos da Tecnologia, são eles: 
Machine Learning; Prototipagem; Visão Computacio-
nal; Robótica; Automação; Processamento de Sinais; 
e Controle de Processos.

“Atualmente, servimos grandes clientes, como a Ger-
dau, Arcelor, Vale e Vamtec Group, com sistemas que, em 
sua grande maioria, combinam visão computacional e inte-
ligência artificial para gerar insights sobre o processo dos 
clientes em tempo real”, explicou o sócio-administrador da 
startup, Leonardo Gonçalves.

Ainda segundo Gonçalves, a empresa é bastante 
atuante no setor da siderurgia, oferecendo, por exem-
plo, soluções para predizer e detectar projeções de 
material em convertedores LD – equipamentos usados 
para converter ferro gusa em aço –, utilizando dados 
de som e imagem. “Temos um sistema que determina 
a distância entre a saia móvel e o convertedor, utili-
zando dados de imagem; criamos também um sistema 
que mede  o nível e a intensidade de chamas em con-
vertedores LD, além de um software que entrega a 
análise de dados de uma corrida em um convertedor 
de forma offline”, detalhou o sócio-administrador.

AUTONOMIA
Desenvolvidos integralmente com recursos do projeto 

Centelha, os robôs podem ser operados à distância por 
um profissional, por meio da teleoperação, ou ter total 
autonomia em sua navegação, pois contam com sensores 
sofisticados que garantem a percepção adequada do am-
biente. Ademais, os modelos são de grande porte, feitos 
para navegar em ambientes internos e externos.

“Os robôs podem ser bem 
utilizados em tarefas 
complexas nas quais 
o ser humano 
é exposto a 
riscos, ou seja, 
podem substituir 
a utilização de 
pessoas em áreas 
inadequadas. 
Além disso, esses 
robôs podem servir para 
uso em grupos de pesquisa 
que trabalham com robótica. Hoje 
existem dois alunos de mestrado 
usando as estruturas robóticas em 
seus trabalhos de dissertação” 

Leonardo Gonçalves
SÓCIO-ADMINISTRADOR DA GAINTECH
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LEONARDO GONÇALVES 
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Kit permite que veículo à combustão 
se torne 100 % elétrico
A EMPRESA capixaba LG Santos criou o VEB – Veículo 
Elétrico do Brasil –, um produto inovador que promete revo-
lucionar o mercado de automóveis. Trata-se do kit elétrico 
VEB, que transforma o carro à combustão em um veículo 
100 por cento elétrico. 

Após a compra do kit elétrico, o motor à combustão é 
substituído pelo kit e instalado em uma Auto Center mais 
próxima autorizada pela VEB. Até o momento, essa tecno-
logia foi desenvolvida para funcionar apenas em fuscas e 
não há previsão de expansão para outros modelos de carros 
no momento. 

Segundo a sócio-administradora da empresa, Aline Gon-
çalves Santos, todo o gerenciamento do automóvel é feito por 
meio do aplicativo instalado no smartphone. “A tecnologia é 
capaz de monitorar e diagnosticar a performance do veícu-
lo remotamente. Apenas por meio do celular, o cliente pode 
destravar a porta do veículo, gerenciar o nível de bateria, a 
quilometragem, o odômetro, a velocidade, entre outras coisas”, 
declarou Santos.

A partir do aplicativo, o cliente também pode compartilhar 
o seu fusca elétrico com quem desejar, basta que a outra pessoa 
também faça o download do app e tenha a chave de acesso. “A 
pessoa vai precisar da chave de ignição, mas poderá fazer todo 
o gerenciamento do veículo pelo app”, explicou Aline.

Em comparação ao veículo à combustão, o fusca funcio-
nando com o kit elétrico não perde em termos de autonomia, 
a depender do investimento a ser realizado. “Quanto mais a 
pessoa investe, mais ela aprimora a capacidade de bateria 
e, assim, consegue uma autonomia maior. A gente tem uma 
autonomia mínima de 50 km, mas se a pessoa dobrar o inves-
timento, ela vai ter o dobro”.

HISTÓRIA
A história da empresa começou em 2018, mas a ideia 

do projeto teve início dois anos antes, quando Aline passou 
a ter contato com o carro elétrico. “Eu percebi que o carro 
elétrico era muito inacessível por conta do valor, aí a gente 
foi desenvolvendo o projeto, até que eu transformei um fusca 
em veículo elétrico e ele foi lançado em 2018. Mas a gente 
só conseguiu alavancar o projeto com o desenvolvimento do 
aplicativo a partir dos recursos do Programa Centelha”, des-
tacou a sócio-administradora.

Santos afirmou que a empresa, situada em Vila Velha, já 
tem o registro da marca e possui o protocolo de solicitação de 
patente. Atualmente, a VEB conta com recursos do  Programa 

“Apenas por meio do 
celular, o cliente pode 
destravar a porta do 
veículo, gerenciar 
o nível de bateria, a 
quilometragem, o odômetro, 
a velocidade, entre outras coisas” 

Aline Gonçalves Santos
SÓCIO-ADMINISTRADORA
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E-MAIL: CONTATO@MEUVEB.COM.BR
SITE:WWW.MEUVEB.COM.BR

de Apoio à Inovação Tecnológica, o Tecnova, para reformulação 
do site e para começar a comercializar o produto, que está 
previsto para ser lançado no mercado até fevereiro de 2023. 

De acordo com Aline Gonçalves Santos, os interessados 
no produto já podem entrar em contato por meio do site e 
entrar na lista de espera. “Hoje temos quase cinco mil pes-
soas do Brasil inteiro esperando pelo kit elétrico. Entre essas 
pessoas, há aquelas interessadas no produto e outras que 
querem aprender como fazer, pois nossa proposta é também 
oferecer cursos às empresas para ensiná-las a desenvolver a 
tecnologia e credenciá-las”, destacou.

COMPUTAÇÃO, ROBÓTICA E AUTOMAÇÃO
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Empresa capixaba oferece 
produto com inteligência artificial
TODA INDÚSTRIA siderúrgica 
precisa de um operador encarregado 
para medir a espessura do cascão, uma 
mistura de escória e aço utilizada no 
processo de refino de convertedores LD, 
equipamentos cuja função é converter o 
ferro gusa em aço. Todo esse processo 
manual agora pode ser feito por meio da 
inteligência artificial e visão computa-
cional graças ao projeto desenvolvido 
pela Visiontech Tecnologia, situada na 
Serra, no Espírito Santo.

Fundada em julho de 2020, a empresa 
desenvolveu o projeto “Medição de Cascão em Lança de 
Convertedores com Visão Computacional” a fim de au-
tomatizar a operação das lanças de injeção de oxigênio, 
que normalmente é realizada a uma certa distância pelo 
operador, responsável por decidir  se vai usar a lança para 
um novo sopro de oxigênio ou se vai removê-la para ma-
nutenção. A desvantagem desse processo manual é que, 
caso o operador tome a decisão errada, podem ocorrer 
custos desnecessários ou danificações no sistema.

Segundo o sócio da Visiontech Caio Mario Carletti 
Vilela Santos, a missão da empresa é aplicar tecnologias 
novas e avançadas para melhorar o desempenho e segu-
rança dos processos produtivos das empresas e indústrias. 
“Esta solução em visão computacional que desenvolvemos 
é inovadora e não existe em nenhuma aciaria do mundo”, 
salientou Santos.

BENEFÍCIOS
Entre os benefícios proporcionados por essa solução, 

estão automatização do processo de medição do cascão, 
melhoria na manutenção, eficiência e rapidez na análise. 
Segundo o sócio Gustavo Maia de Almeida, a empresa 
está baseada em quatro pilares: Inteligência artificial, 
com obtenção de modelos para processamento, análise 
e classificação de dados;  Visão Computacional, com o 
desenvolvimento de modelos de sistemas artificiais para 
interpretação de dados visuais; Automação, visando a 
automatizar processos em geral; e Controle de Processos, 
para análise, projeto e implementação de controle tradi-
cional e inteligente. “Nossos projetos atingem uma ampla 
faixa de tecnologias aplicadas à indústria e ao comércio”, 
ressaltou Almeida.

“Esta solução 
em visão 
computacional que 
desenvolvemos é 
inovadora e não 
existe em nenhuma 
aciaria do mundo” 

Caio Mario Carletti 
Vilela Santos
SÓCIO
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GUSTAVO MAIA DE ALMEIDA E CAIO MARIO 
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Entre os planos para o futuro, está sendo desenvolvido 
um novo projeto com foco na criação de hardware e software, 
utilizando inteligência artificial voltada a solucionar problemas 
na indústria e no comércio. “Na nossa empresa, valorizamos 
um processo que seja humanizado, o compromisso com as 
atualizações tecnológicas, a integridade e a transparência”, 
garantiu Gustavo.

COMPUTAÇÃO, ROBÓTICA E AUTOMAÇÃO
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Plataforma virtual transforma vidas 
por meio da permuta de serviços

EM MEIO a um cenário de crise econômica por conta da 
pandemia do Coronavírus, nasceu a Auati, uma startup capi-
xaba localizada em Vitória, que se propõe a mudar a vida das 
pessoas ao resgatar a mais antiga modalidade comercial: a 
permuta. Com o propósito de fazer pessoas físicas e jurídicas a 
acreditarem que “o seu trabalho é a sua moeda”, a idealizadora 
do projeto, Rafaela Marques, criou esta plataforma on-line, que 
conecta pessoas de qualquer lugar do país. 

Segundo Marques, CEO da Auati, a plataforma é um mar-
ketplace de divulgação, um ambiente seguro no qual profissio-
nais e empresas de diversos ramos podem trocar serviços. Ao 
se cadastrar na plataforma, cada profissional terá um anúncio 
e uma página para divulgar e compartilhar o seu trabalho. 
Assim, poderá navegar pelas oportunidades oferecidas no 
ambiente virtual e escolher quais perfis lhe interessam, além 
de curtir, enviar mensagens e iniciar negociações.

“A plataforma beneficia profissionais que queiram fazer negócio 
sem que para isso precisem dispor do valor total do dinheiro ou 
mexer no próprio caixa para realizar a transação. Beneficia também 
profissionais que estão desempregados, possuem tempo ocioso ou 
que desejam ter acesso a bens e serviços que seu dinheiro não con-
segue comprar”, salientou a empreendedora Rafaela Marques.

HISTÓRIAS
Desde a sua fundação, em agosto de 2020, a Auati vem acu-

mulando histórias de pessoas que tiveram as vidas transformadas 
por meio da permuta. Como o caso de uma faxineira que realizou 
serviços de limpeza em um consultório odontológico em troca 

“A plataforma beneficia profissionais 
que queiram fazer negócio sem que para 
isso precisem dispor do valor total do 
dinheiro ou mexer no próprio caixa para 
realizar a transação. Beneficia também 
profissionais que estão desempregados, 
possuem tempo ocioso ou que desejam 
ter acesso a bens e serviços que seu 
dinheiro não consegue comprar” 

Rafaela Marques 
CEO
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CEO
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E-MAIL: CONTATO@AUATI.COM
SITE: AUATI.COM.BR/

do tratamento dentário do filho. Houve também um pintor que 
ficou hospedado em uma pousada junto com a família por meio 
da permuta de serviços de pintura. “É o ressurgimento desse tipo 
de modalidade comercial para resolver um problema de crise 
econômica, em que as pessoas precisam se reinventar para fazer 
negócios”, afirmou Rafaela.	

A Auati traz como solução fortalecer as redes e economias 
locais, com foco no nicho de prestadores de serviços infor-
mais, uma plataforma voltada para o público popular. Além 
disso, trata-se de uma startup de impacto visto que atende a 
três dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
Organização das Nações Unidas (ONU).

Até o momento, a plataforma possui 13 categorias para 
permuta: Alimentos; Animais; Arte e Cultura; Beleza; Comu-
nicação e Design; Consultoria; Ensino e Educação; Inovação; 
Música; Saúde e Bem-Estar; Serviços e Manutenção; Tecnologia 
e Desenvolvimento, e Vestuário. “Há pessoas que começam 
a fazer aulas de inglês ao trocar por serviços de estética”, 
exemplificou a CEO da Auati.

SERVIÇOS
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Plataforma 
digital ajuda 
empresas a 
fidelizar clientes 
PENSANDO NUMA forma de as empresas aumenta-
rem o seu faturamento e potencializar a fidelização de clientes 
que a Fidel criou a plataforma digital e o aplicativo que leva o 
mesmo nome da empresa. Segundo o sócio-administrador Lio-
nan Benjamim Dantas Ferreira, a plataforma utiliza os mesmos 
conceitos dos cartões fidelidade de papel e possui o potencial 
de aumentar as vendas das empresas em até 30 por cento. “O 
habitual é que os clientes percam esses cartões, assim, os es-
tabelecimentos não têm o controle de quantos cartões foram 
entregues, nem para quem, além do fato de serem feitos de 
papel, o que envolve toda uma questão ambiental”, explicou.

A Fidel localizada em Vitória, possui hoje dois tipos de aplica-
tivo: um voltado para os estabelecimentos e outro para os clien-
tes. No caso das empresas, o sistema possibilita a pontuação e ca-
dastro instantâneo dos clientes apenas com o número de celular 
de cada um deles. Além disso, o estabelecimento pode controlar 
os cartões fidelidade criados, assim como as avaliações e o fee-
dback recebidos de cada cliente, o que proporciona visibilidade.

“A empresa também terá alguns parâmetros e relatórios 
disponíveis, como faixa etária dos clientes; gênero; acesso 
à avaliação diária; ticket médio; frequência de novos clien-
tes e dos atuais; cartões completos e incompletos, entre 
outros”, destacou o sócio-administrador da Fidel. 

Já no caso dos clientes, a plataforma funciona como uma carteira 
digital de cartões fidelidade com uma rede social associada, na qual 
os usuários podem acompanhar os seus cartões fidelidade diaria-
mente. “Com o app, os clientes podem seguir outros usuários que 
podem ver o estabelecimento que foi pontuado, além de poder curtir 
a pontuação. Com isso, seu estabelecimento ganha mais visibilidade 
dentro da rede”, afirmação extraída do site da Fidel. 

IDEIA
O empresário Lionan Dantas contou que teve a ideia 

de criar o aplicativo em 2018 para suprir a demanda de 
mercado. Ele lançou o app na Google Play no mesmo ano, 
mas sem maiores pretensões.  “No decorrer do ano, foi 
aumentado o número de downloads até que, no final de 

“A empresa 
também terá 
alguns parâmetros 
e relatórios 
disponíveis, 
como faixa etária 
dos clientes; gênero; 
acesso à avaliação diária; ticket 
médio; frequência de novos clientes 
e dos atuais; cartões completos 
e incompletos, entre outros” 

Lionan Benjamim Dantas Ferreira
SÓCIO-ADMINISTRADOR DA FIDEL
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2018, o aplicativo já tinha mais de mil empresas cadastradas 
e diversos clientes utilizando o app”, ressaltou Dantas.

Em 2020, a partir dos recursos fornecidos pelo projeto 
Centelha, a Fidel conseguiu se estruturar como empresa, 
aprimorar o aplicativo e expandir seus serviços, lançando a 
plataforma digital. “Conseguimos criar um plano de negócio, 
identidade visual, adquirir equipamentos, além de toda a net-
work que alcançamos por meio do Centelha”, destacou Dantas.

SERVIÇOS
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Modelo de negócios capixaba desenvolve 
ambiente seguro a filhos de detentas
A PROTEÇÃO da primeira infância das crianças que 
estão no sistema prisional é o objetivo do modelo de ne-
gócios desenvolvido pela Child Safety, empresa capixaba 
que inovou ao oferecer consultorias a estabelecimentos 
penais de todo o país. 

A empresa foi fundada em setembro de 2020 com 
recursos do Programa Centelha e nasceu do Projeto Ma-
ternar Lactantes Presas, desenvolvido no Centro Prisional 
Feminino de Cariacica (CPFC), cujo objetivo é criar um am-
biente materno infantil seguro, saudável e com condições 
e estímulos adequados à mãe e ao bebê.

Nesse modelo de negócio, as consultorias são feitas 
por profissionais especializados na primeira infância, que 
capacitam os profissionais que estão diretamente ligados 
às funções da maternidade nas unidades prisionais. Esse 
serviço também inclui o planejamento da reestruturação 
do ambiente da prisão a fim de proporcionar condições de 
desenvolvimento apropriado das crianças nos presídios.

“A situação de algumas penitenciárias é precária e não 
possui um local adequado para que a mãe possa ficar custo-
diada durante o período da amamentação, condição neces-
sária para o desenvolvimento e proteção dessa criança, pois 
as unidades prisionais são pensadas apenas para o público 
masculino, não considerando os aspectos e especificidades 
inerentes ao gênero”, afirmou a sócia da empresa Graciele 
Sonegheti Fraga.

Dados do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) de 2018 
apontaram um total de 25 mulheres grávidas ou lactantes 

“A situação de algumas penitenciárias 
é precária e não possui um local 
adequado para que a mãe possa 
ficar custodiada durante o período 
da amamentação, condição 
necessária para o desenvolvimento 
e proteção dessa criança, pois as 
unidades prisionais são pensadas 
apenas para o público masculino, 
não considerando os aspectos e 
especificidades inerentes ao gênero” 

Graciele Sonegheti Fraga
SÓCIA
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no Estado. No Brasil, essa realidade era representada por 685 
detentas, sendo 420 grávidas e 265 lactantes. “O Estado tem o 
dever de garantir o bem-estar e segurança da mulher em situa-
ção de cárcere e de seu filho, de modo que a custodiada exerça 
a maternidade em um ambiente propício”, declarou Fraga.

A Child Safety já realizou diversas atividades, entre elas 
ações voltadas para o processo de maternagem, como “Da ges-
tação para a vida”, e “Primeira infância segura”, com atividades 
de prevenção e cuidado aos bebês, por meio do acompanha-
mento psicológico e nutricional regular, consultas pediátricas 
mensais e vacinação, além de palestras em parceria com o 
Corpo de Bombeiros para orientações de como proceder nas 
situações de engasgo ou asfixia.

De acordo com Fraga, durante os anos de 2019 a 2021, 34 
lactantes e 77 gestantes foram beneficiadas com o Maternar 
Lactantes Presas no Centro Prisional Feminino de Cariacica e 
20 profissionais foram capacitados. Em dezembro de 2021, o 
projeto foi implantado na Penitenciária Maria Júlia Maranhão, 
na Paraíba, quando uma lactante e duas gestantes usufruíram 
das ações da empresa, que também firmou parcerias com o 
Estado do Amapá.
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